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Há e x i s t ê n c i a s  para as 
quais o verso camoniano: 
«Se vão da lei da morte li
bertando» não se ajusta per
feitamente, ainda que, hajam 
merecido para além do tú
mulo, onde o impenetrável, 
a massa corpórea se trans
forma em pó, cinza e nada,

Por

teodoro Antunes Mendet

um pouco de compreensão 
e amizade para que, os seus 
nomes honrados e ilustres 
pudessem usufruir da glória 
a que por mérito próprio, os 
génios criadores os souberam 
alcandorar apesar do mau 
destino, a quando da sua 
passagem por este malfadado 
mundo onde o caminho da 
verdade e da justiça, quase 
sempre sucumbe ao poderio 
do génio do Mal.

O nome que este breve 
apontamento quer focar, é 
dos que mais têm sentido a 
falta da justiça dos homens 
e se, o não maltratam, es
queceram-no e há nomes 
para quem o esquecimento é 
um crime sem nome e sem 
perdão e muito embora,- sa
bendo nós que há destinos 
com tão má sorte que a pró
pria ventura nos raros mo
mentos da sua visita, é para 
eles um terrível pesadelo, 
para quem um pouco de fu
gaz alegria cansa mais que 
a melancolia de noites imen
sas de insónia e dor, ainda 
assim refutamos de cruel o

esquecimento dos homens, 
pelo poeta que, com mais 
verdade retratou o seu sofri
mento, que dum poeta tra
tamos, dum trágico e enorme 
poeta, rígido e ineiorável, 
cuja musa, parece ter a ri
gidez dos aços, a frialdade 
das noites gélidas e borras
cosas. S i m ; nós sabemos 
bem que há destinos cuja 
tragédia atinge o insuportá
vel. O  do homem, a cuja 
memória dirigimos estas pa
lavras é desses, que o fez 
um desgraçado sublime, que 
os há deste geito, tão gran
des e nobres que na sua dor 
imensa se analisam e disse
cam.

A  dor sublimisa e enobrece; 
porém, por vezes cansa fa-

(Continua na página 4)

Notícias diversas
D E  P O R T U G A L

— A sessão solene para a posse 
do novo Chefe do Estado, contra- 
-almirante Américo Tomás, efec
tua-se no próximo sábado, dia 9 
de Agosto, pelas 11 horas, no Palá
cio da Assembleia Nacional, para o 
que foram convocados os respec
tivos deputado*, segundo aviso pu
blicado em suplemento ao n.° 44, 
do «Diário das Sessões*.

— Em Albufeira fo i inaugu
rado recent ement e o novo 
quartel da Guarda Fiscal, o 
qual importou em cerca de 
280 contos.

— Custará 1.080 contos o mer
cado municipal a C'nstruir na 
Lousã.

— Entraram, no dia 13, no 
Tejo um veleiro navio-escola 
e dois guarda-costas da A r
mada norte-americana.

A Companhia do Caminho de 
Feiro de Benguela foi autorizada 
a emitir obrigações até à impor
tância de 800.000 contos, em séries, 
conforme as necessidades do inves
timento.

(Continua na página 4)

P O R T U G A L

n a  e x p o s iç ã o  d e  BRUXfLAS
A r e p r e s e n t a ç ã o  portu

guesa na Exposição Univer
sal de Bruxelas — afirmam- 
-no os muitos milhares de 
visitantes que acorrem, dia
riamente ao nosso Pavilhão 
—  constitui uma brilhante 
presença de vitalidade, na 
sua mais ampla acepção, de 
um Povo engrandecido e di
gnificado perante si próprio 
e perante o mundo.

O  passado t  o presente, 
este atestado na sua bela

d i a  d a  f o r ç a  a é r e a

•' equipa da Base Aérea n.° 6 (Montijo), que se classificou em 2* 
Uílui no Campeonato de Atletismo das Forças Aéreas Portu- 
Suesas deste ano, nas provas realizadas em 29 de Junho último, 

integradas nas comemorações do «Dia da Força Aérea».
(Ler notícia descritiva na segunda pégina)

realidade, ali se evidenciam 
como expressão válida de 
uma certeza inabalável no 
porvir da Nação.

A  Arte e a Técnica de
senham, primorosamente, o 
novo fácies de P o rtu g a l  
através da vasta e harmo
niosa panorâmica, tão suges
tivamente representada nas 
salas luminosas do nosso Pa
vilhão.

O «Dia de Portugal» —  
festa de exaltação do nome 
lusíada e que projectou, em 
B r u x e l a s ,  flagrantemente, 
uma clara imagem da nossa 
própria personalidade colec
tiva : o carácter da grei, deu 
a muitos milhares de estran
geiros a oportunidade magní
fica de penetrarem na intimi
dade espiritual de um País 
cujo turismo e encanto se 
plasmou nas figuras anima
das e gráceis do Verde Gaio, 
de que um crítico belga au
torizado escreveu :

«Se Portugal não tem uma 
escola de danças clássicas 
no sentido em que aqui se 
emprega esta palavra, as 
danças portuguesas, pela sua 
espontaneidade, pel a s ua  
poesia e pela sua intencional 
simplicidade são bem o re
flexo de um País tão variado 
nos seus aspectos e de cujo 
rico folclore dão testemunho 
esplêndidos trajos nacionais».

O  C e n t e n á r i a  d e

leite de Vasconcelos
Comemorou-se, há pouco, 

o centenário do nascimento 
de um grande ciemista por
tuguês, o notável etnólogo e 
filólogo, Dr. José Leite de 
Vasconcelos.

Natural da freguesia de 
Ucanha, onde nasceu a 7 de 
Julho de 1858, no concelho 
de Tarouca, o eminente e s 
tudioso e investigador ini
ciou a sua primeira fase inte
lectual, como aluno da Escola 
Mêdica-Cirúrgica de Lisboa, 
na qual obteve o seu diploma 
universitário. A tese que de
fendeu, no acto de forma
tura, denunciava, já, as suas 
predilecções espirituais, pois 
se intitulava, j u s t a m e n t e :  
Evolução aa Linguagem.

Apesar de aluno distinto 
em medicina, Leite de Vas
concelos convergiu toda a 
sua atenção aos problemas 
de Etnografia e Filologia, 
podendo afirmar-se que os 
seus estudos médicos lhe 
serviam como veículo e ele
mentos subsidiários da espe- 
c i a l i d a d e  c i e nt í f i c a  que, 
acima de tudo, o preocupava.

A bandonando, definitiva
mente, a Medicina, o dr. 
Leite de Vasconcelos, dedi
cou-se, com verdadeira pai
xão, aos estudos etnológicos 
e filológicos de que a Re
vista Lusitana e o Arqueó
logo Português são inicia
tivas pessoais e contribuições 
preciosas para o desenvol
vimento superior daquelas 
ciências.

O Prof. Hernani Cidade 
autorizadamente assim des

creve a sua actividade in
vulgar :

tAlém da Filologia e da 
E t n o g r a f i a ,  procura pela 
Etnologia, pela Arqueologia, 
pela Numismática, pela Epi
grafia abrir os caminhos pos
síveis para as sombras da 
Proto-História, tanto como 
para a Pré-História mis
teriosa.

Percorre o País de lés a 
lés, interroga homens e mu
lheres do povo, velhos e no
vos, para coleccionar adivi
nhas, rifões, jogos infantis, 
romances e xácaras com que 
os simples satisfazem a sua 
sede de maravilhoso ou ex
primem o seu próprio ideal 
moral, cantigas que são o 
desabafo do seu coração, ou 
o desenfado, mais de uma 
vez malicioso, do seu espí
rito, orações e ensalmos com 
que julga propiciar as forças 
transcendentes de que de
pende. Todo esse património 
da alma popular ele colige na 
Revista Lusitana, verdadeira 
enciclopédia equivalentefem 
riqueza ao Museu Etnológico 
que tem o seu nome, e onde 
se acumulam milhares de do
cumentos que a sua paciente, 
e longa, e infatigável pes
quisa conseguiu reunir, por 
ele trazidos de toda a parte.

Absorpção, nesta busca 
ansiosa, de toda uma v id a ! 
Apenas nela se inseria, como 
breve distracção, a própria 
comunicação do que sabia 
aos alunos voluntários que 
na Biblioteca Nacional iam 

(Continua na página 4)
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U m a  n o v a  f a s e  d e  v i t a l i d a d e  d e s p o r t i v a . . .

C) sr. Francisco Josè Viegas e Castro, vice-presidente da Direcção 
do Clube Desportivo de Montijo, ao convidar o]delegado da Asso
ciação dc Futebol de Scttibal sr. José Estevão da Silva Carvalho, 
a fazer a apresentação do novo treinador do Clube, sr. Seve

riano Correia.
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M é d i c o s

D r. Avelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 1 4 - 1 . °  
Telef. 026245  — M ON TIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

R r. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256  —  M ON TIJO

D r .a Isabel tom es Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.0S feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° - Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.° 

LISBOA Telef. 48649

D r. Santos fllorcelo 

D o e n ç a s  nervo sas e m entais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.mo Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42 - 
Telefone 026 131 - MONTIJO.

D r. Elísio Morgado
Médico-Especialista

Doenças dos olhos
Consultas às 2.as e 3.as feiras, 

pelas 15 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r. Cristiano da Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.5 026502 - 026 465 - 026 012

P a r t e i r a s
Augusta lílarques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques — N.° 231 

Telef. 026 556 
MONTI J O

Armanda Lagos
Parteira-Enfermeira]
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 026 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i o
Hospital, 026 046 

Serviços Médico Sociais, 026198 
Bombeiros, 026848 

Taxis, 026 025 e 026 479 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Polícia, 026 144

foto Cine filme
Trabalhos para amadores 
fotograf i as  d'Arfe 
Aparelhos fotogró[icoi 

Reportagem Fotográfica
Rua Bulhão Pato, 11 - MONIIJO

M O N T J O
A S  C O M E M O R A Ç Õ E S  D O

« D i a  d a  F o r ç a  A é r e a  P o r t u g u e s a »

E  A B A S E  N.° 6 , D E  M O N T U O
Na terça-feira, dia 1 de Julho 

findo, foi comemorado com bri
lhantismo, o «Dia da Força Aérea 
Portuguesa», motivo porque nas 
diversas unidades e estabeleci
mentos da Aeronáutica Militar, se 
realizaram várias cerimónias evo
cativas.

Entre elas o juramento de ban
deira na Base Aérea n.° 1, na 
Granja do Marquês, (Sintra), da 
parte de 260 alunos especialistas

da Escola Militar da Aeronáutica, 
ali funcionando e que teve a sua 
maior culminância na recepção 
que o sr. Subsecretário do Estado 
da Aeronáutica, tenente coronel 
Kaúlza de Arriaga, ofereceu no 
forte de S. Julião da Barra a nu
merosos convidados, com a hon
rosa comparência do sr. Ministro 
da Defesa Nacional e altas paten
tes do Exército e da Armada.

Anteriormente, no domingo 29

0 novo serviço telefónico automático 

nas redes da margem sul do Tejo
Comunica-nos a Compa

nhia dos Telefones que, no 
dia 9 do corrente mês en 
trará etn funcionamento o 
novo cabo hertziano estabe
lecido por aquela empresa 
entre Lisboa e Montijo, atra
vés do qual se escoará 
grande parte do tráfego de 
e para várias Centrais da 
margem sul dc Tejo.

O  referido cabo é obtido  
por dois postos emissores- 
-receptores estabelecidos na 
Central da Graça, em L is 
boa, e em edifício expressa
mente construído para esse  
efeito, no Montijo.

Trata-se, p o r t a n t o ,  da 
inauguração dum sistema  
novo e de grande interesse 
na medida em que virá fa
cilitar as comunicações en
tre as duas margens do 
Tejo.

Sua Excelência o sr. M i
nistro das Comunicações  
realizará uma visita pré- 
-inaugral ao emissor-recep-

tor establecido em Lisboa, 
hoje, —  q u i n t a - f e i r a ,  —  às 
15,30 horas.

Simultâneamente e f e c -  
tuar-se-à a visita à nova 
Central de Montijo, na A v e 
nida D . Afonso Henriques,  
nesta vila, de algumas en 
tidades oficiais e represen
tantes das actividades de 
Montijo, —  cerimónia que 
decerto será honrada com a 
presença das figuras mais 
em evidência no meio mon
tijense.

« A  Província» congratu
la-se sinceramente com este 
melhoramento que muito 
virá beneficiar o serviço 
telefónico entre ambas as 
margens, e felicita a C o m 
panhia dos Telefones pelo 
seu l o u v á v e l  empreendi
mento.

Agradecemos a gentileza  
do seu convite para a ceri
mónia da inauguração deste 
novo e importante serviço.

de Junho e fazendo parte do Cam
peonato desta arma, — além das 
comemorações levadas a efeito na 
plataforma do Aeródromo, na Base 
da Ota, no Depósito Geral de Ma
terial da Força Aérea, em Alverca 
do Ribatejo, em S. Romão—, efec
tuou-se no Estádio Universitário 
o Festival de Consagração dos 
Campeões Desportivos da Força 
Aérea, com a presença dos srs. 
Subsecretários do Estado da Aero
náutica, Exército, Educação Na
cional e Assistência; Generais 
Costa Macedo e Venãncio Deslan- 
dés, chefe e subchefe do Estado 
Maior da F. A .; brigadeiro Ponte 
Rodrigues, director do Serviço de 
Recrutamento e Instrução, e mais 
oficialidade.

Essa cerimónia festiva constou 
na apresentação de esquemas de 
ginástica, por 450 elementos das 
Bases Aéreas n.os 1, 2, 3 e 6 (Mon
tijo), Batalhão de Caçadores Para- 
quedistas e Escola de Electro- 
-Mecânicos; final dos 3.000 me
tros; da distribuição de prémios e 
dum desafio de futebol entre as 
equipas do Exército, (Regimento 
de Infantaria n.° 2 — Abrantes) — 
campeã do Exército —, e da Força 
Aérea (Aeródromo Base n.® 1 — 
Portela)—campeã da Força Aérea.

Nesse festival o comandante da 
B. A. n.° 6 (Montijo), sr. Capitão 
de Mar e Guerra, Francisco Ferrer 
Caeiro, recebeu das mãos do sr. 
Subsecretário da Aeronáutica, a 
«Taça dos Campeões Desportivos 
da Força Aérea — 1958», por ter 
somado o maior número de pontos 
nas diversas modalidades.

Aos briosos elementos despor
tistas da Base Aérea n.° 6 e ao seu 
ex.mo Comandante apresentamos 
as nossas felicitações, pelo galar
dão que a veio enaltecer mais uma 
vez e prestigiou o nome de Mon
tijo.

i n r z r m n r m r m n r m t T f i n n  

Á ssin a r «A P R O V ÍN C IA »  é 
contribu ir para o p ro g resso  

da sua terra

í f r
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Mot. para Fora de Borda

ELEETROBUX
Enceradoras Máq. de Lavar

... Máq. de Cozinha «Assistent»
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Colónia Balnear 
Infantil

rtrtn m n rs irtn n rim rfr^ ^

Como nos anos anteriores 
começou a funcionar no pas
sado dia 28 de Julho, na praia 
da Casa Branca, gentilmente 
cedida pelo Comando da 
Base Aérea n ° . 6, a Colónia 
Balnear Infantil «José da 
SilVa Leite», feliz iniciativa 
deste grande b e n e mé r i t o  
montijense que a mantem a 
suas expensas.

Com o é habitual as crianças 
são inscritas préviamente, 
dando-se preferência às mais 
pobres, depois do que são 
inspecionadas no Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, 
pelos Ex.mos Clínicos Drs, 
Eduardo P e r d ig ã o ,  Faustj 
Neiva, A l c id e s  C u n h a  e 
Edaardo Gomes, que obse
q u i o s a m e n t e  c o l a b o r a m  
nesta benemérita cruzada.

A s  crianças são conduzi
das à praia diáriamente, com 
partida da camioneta da Praç i 
da República, às 12, 30 e re
gresso ao mesmo local, às 
19 h.

Osturnos comportam cerca 
de 120 crianças e têm a dura
ção de duas semanas cada. 
Na praia, cada turno divide 
-se em três grupos com unu 
senhora privativa e há ainda 
um banheiro profissional que 
Vigia c u i d a d o s a m e n t e  as 
crianças e as ensina a nadar.

Segundo prescrições mé 
dicas as c r i a n ç a s  tomam 
banhos, expõem-se ao sol 
depois do que praticam jogos 
adequados às suas idades e 
aprendem cantares populares 
selecionados.

Em hora determinada é-lhes 
fornecido um suculento lan 
che composto de pão coín 
manteiga ou carnes, leite e 
fruta, o qual é diáriamente 
confeccionado em casa do 
Sr. José da Silva Leite, pela 
sua ex.Ba esposa e filhas.

A direcçãoiadministrativa
da Colónia está a cargo de 
uma comissão de amigos do 
benemérito e a orientação 
geral na praia está a cargo 
das distintas professoras de 
ensino primário, sr.as D.3i 
Maria Antónia Serrano e 
Maria Joana Mangerico Fi
gueira.

A exemplo dos anos inte- 
riores a Colónia encerra os 
seus t r a b a l h o s  com uma 
festa, que tem a colaboração 
dos beneficiados e termina 
com uma palestra sobre 
puericultura.

À Escola de Condução 

S i l v a n o  S a r a i v a

E M M O N T I J O

Previne os interessados que s# 
podem fazer exame de condutor^ 
de ligeiros e pesados com a *>■ 
Classe de Instrução Primária, w 
ao fim deste ano.

V isa d o  p e la  Censura. 

SUUUlSLSLSLaJLS^
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Aniversários
— No dia 6, completou o seu 72.° 

aniversário, o sr. Edt ardo Sequeira 
da Silva, nosso estimado assinante.

— No dia 7, a sr.a D. Maria de 
Lourdes Viegas, esposa do nosso 
estimado assinante, sr. Américo 
de Sousa Pires.

— No dia 8, a irenina Maria 
Margarida Gouveia Moreira, afi
lhada do nosso redactor, sr. José 
Estêvão da Silva Carvalho.

— No dia 8, a sr.a D. Maria Ade- 
lina Rodrigues Ferreira, filha da 
nossa dedicada assinante de Lisboa, 
sr." 1). Aida da Veiga Marques Ro
drigues.

— No dia 9, a sr.a D. Elisa Frei- 
t.is de 01ive;ra, esposa do benquisto 
industrial e nosso estimado amigo 
e assinrnte,sr. José Salg do de Oli
veira.

— No dia 10, a sr.“ D. Maria Fer
nandes Barreiros, esposa do nosso 
prezado assinante, sr. Cai lo-! Bar- 
reiros.

— No dia 10, o sr. José Salgado 
de Oliveira, nosso dedicado assi
nante e conceituado industrial em 
Montijc.

- -No dia 10, o sr. Dr. António 
Gonçalves Hita, nosso prezado assi
nante e distinto causídico nesta 
comarca.

— No dia 10, o sr. João Gouveia 
(vulgo, João Arrobas), nosso esti
mado assinante e comerciante lo
cal.

Casamentos
— Em 13 de Julho findo, efec

tuou-se em Fátima o casamento da 
sr.a D. Mari* Antonieta Cardeira 
Almeida, filha da sr.a D. Francisca 
Cardeira de Almeida e do sr. Leo
nel Almeida, residentes nesta vila, 
tom o sr. Alberto Martins Ramos, 
filho da sr.a D. Joana Martins 
Ramos e do sr. António Ramos, de 
llhavo.

Apadrinharam este enlace por 
parte da noiva, a sr.a D. Maria 
Luisa Araújo dos Santos e sr. Josè 
Maria dos Santos, de Montijo, e 
pelo noivo, a sr.a D. Isaurinda 
Martins Ramos Rocha e sr. Emídio 
Pereira da Rocha, igualmente de 
llhavo.

A residência des nubentes será 
fixada oportunamente em Caracas 
(Venezuela), e por este meio diri
gimos aos noivos e suas famílias 
os nossos paiabéns e votos de 
inuitas felicidades.

— No domingo, dia 27 de Julho, 
efectuou-se na Igreja do Convento 
da Portela, Leiria, o enlace nupcial 
da sr.a D. Maria Lucília Antunes 
Lagoa, filha da sr.a D. Maria An
tunes da Venda Lagoa e do sr. 
.losé António Lagoa, residente 
naquela cidade, com o sr. João 
dos Santos Tormenta, natural de 
Montijo, finalista de Medicina, 
filho da sr.a D. Lucinda dos San
los Baeta Tormenta e do sr. .loão 
Gonçalves Tormenta, empregado 
da firma «Industrex», desta vila.

Paraninfaram este acto religioso 
por parte da noiva, sua tia sr.a D. 
Piedade Ilenrique Lagoa e seu tio, 
sr. Joaquim António Lagoa, e por 
parte do noivo, a nossa dedicada 
assinante em Lisboa, sr.* D. Ger
trudes Nepomuceno Mendonça e 
seu genro, o nosso bom amigo e 
assinante, sr. António Rodrigues 
Tavares Júnior, industrial nesta 
vila.

Os nubentes seguiram em di-

F E S T A S  A S S O C I 4 T I V A S

Sociedade Recreativa do 

Álto das Vinhas Grandes
Começam no próximo domingo, 

dia 10, as festas comemorativas do 
9.° aniversário desta colectividade, 
com o seguinte programa: — às 8 
hi s , alvorada ; às 14 hrs., abertura 
da quermesse; às 16 hrs., <mati- 
née» abrilhantada pela apreciada 
Orquestra Típica «Os Vencedores», 
de Rio Frio; às 18 hrs., tradicio
nal con ida de Parte-panelas, com 
prémios valiosos, e às 21,30 hrs , 
«Soirée», pelo mesmo conjunto 
musical.

I .
Prossegem igualmente no do

mingo, dia 10, nes!e núcleo des
portivo popular as festas do seu
8.° aniversário, com um baile em 
que colabora o distinto Conjunto 
Musical «Os Príncipes», da nossa 
vila, ao qual auguramos larga 
assistência e animação.

« F E S T A »
Entrou no 4.° ano de publicação 

es e intere«sante jornal, dedicado 
em especial à Festa Brava, compe
tentemente dirigido pelo nosso 
estimado amigo sr. Gentil Marques, 
d stinto escritor, poeta e jornalista, 
;< quem Montijo deve valiosos 
préstimos.

Fazemos votos pelas suas melho
res prosperidades e cumprimenta
mos toda a sua redacção, na pessoa 
do seu dinâmico e competente 
director.

gressão pelo país, fixando residên
cia em Lisboa.

Ao novo casal e a suas famílias 
apresenta «A Província» as suas 
felicitações e desejos das maiores 
felicidades.

— No mesmo dia, efectuou-ae na 
Consei vatória do Registo Civil de 
Montijo, a cerimónia de casamento 
da sr.a D. Maria Júlia Canelas 
Pereira da Silva, natural, desta 
vila, filha da sr.a D. Carolina O. 
Canelas Silva e do sr. Germano 
Pereira Silva, com o sr. Rodrigo 
Tavares Fernandes, igualmente de 
Montijo, filho da sr.a D. Ana Casi
miro rTavares e do sr. Rodrigo 
Fernandes.

Apadrinharam o acto por parte 
da noiva, a sr.a D. Isabel Azevedo 
dos Santos Macovio e seu esposo, 
sr. Edmundo Macovio, nosso esti
mado assinante; e por parte do 
noivo, a sr.a D. Lídia Tavares 
Fernandes e o sr. António Luís 
Neves.

Aos noivos que fixaram í esidên- 
cia nesta vil'*, desejamos as maio 
res felicidades; bem como ao 
irmão da noiva o nosso dedicado 
assinante, sr. Germano Canelas 
Pereira da Silva e a seus pais, 
endereçamos as nossas sinceras 
felicitações.
Em convalescença

Já regressou há dias à sua resi
dência nesta vila, após ter estado 
internado numa clínica da capital, 
o nosso estimado assinante, sr. 
Abílio da Luz Clara, conceituado 
industrial nesta vila e pai do sr. 
Eng.° José Manuel Valagão Luz 
Clara, igualmente aqui residente.

Fazemos sinceros votos pelo seu 
breve restabelecimento.

B A S Q U E T E B O L
(Continuação da página 4)

que eu entendi, ps/la minha parte, 
não valer a pena estar mais sujeito 
a desconsiderações. De resto, cons- 
ta-me terem sido feitas afirmações 
menos correctas a meu respeito 
que me desgostam profundamente, 
por carecerem dum minimo de 
verdade.

— Mas antes de estares demis- 
sionái io ?

— Não! Algum tempo depois.
— Partes nesse caso, pouco sau

doso. ..
— Antes pelo contrário, pois eu 

vivia <• da exibição da nossa equipa 
de tal modo, que até chorei de 
alegria, quando eliminámos o 
Algés no Pavilhão dos Desportos, 
para o último Campeonato Nacio
nal... Foram cinco anos de esfor 
ços e durante esse tempo, grangeei 
simpatias e amizades que ficam e 
perduram !

Fico grato a todos os meus 
colegas, a todos os jogadores e a 
muitos simpatizantes, pela forma 
cavalheiresca e sempre amiga com 
que sempre me distinguiram.

Aproveito até a oportunidade, 
para por intermédio das colunas 
de «A Província», distinguir aqui, 
dos Clubes estranhos, os seccio- 
nistas e elementos das equipas do 
F’. C. Barreirense, pelas facilidades 
e espírito de colaboração demons
trados nas nossas relações despor
tivas.

E pronto amigo, nada mais 
acrescentarei acerca desta minha 
decisão irrevogável».

Despedimo-nos do Zé da Dro
garia e abalámos, sem que deixás
semos de lamentar todos estes 
pequenos casos, que só resultam 
em prejuizo da modalidade, já 
bastante arreigada no espírito dos 
jovens montijenses.

______  A. I .  B.
N. R. — Por esta carta já estar 

em nosso poder há alguns dias e 
desejando averiguar o que haveria 
de concreto sobre as razões apon
tadas na presente entrevista, diri
gimo-nos a um dos elementos 
principais da Direcção do Clube 
Desportivo de Montijo.

Assim devidamente esclarecidos, 
cabe-nos dizer que o assunto já 
tem sido abordado junto das enti
dades competentes, com a espe
rança de o ver solucionado muito 
em bt eve.

Oxalá assim suceda, visto já es
tarmos a curto prazo do início 
duma nova época basquetebolís- 
tica, e não se coadunar com o 
bom nome da nossa terra o estado 
precário que oferece aquele campo 
de jogos.

Não coartando a qualquer das 
partes em causa o direito de expor 
o que for justo, julgamos no en
tanto ver o a«sunto no caminho 
de poder ter uma solução que 
venha a contento dos interesses 
do Clube e dos adeptos do bas
quete em Montijo.

J. M. M.

Leilão
S e g u n d a  f e i r a ,  11

De roupas, ouro, prata, máqui
nas de costura, bicicletas, etc-, otc. 

Bua da Cruz, 23 — MONTUO

QRAFEX
Trabalhos em todos os géneros Consultem os nossos preços

A v .  J o ã o  d e  D e u s ,  5 7 T e l e f .  0 2 6 2 3 6 M O N T I J O

C â m a r a  M u n i c i p a l  

d e  M o n H j o

Resumo da acla de reunião 
ordinária do dia 29  de Julho 

de 1958

Presentes os srs. José da Silva 
Leite, presidente, e todos os verea
dores.

Secretário, o sr. José Maria 
Mendes Costa, Chefe da Secretaria.

Deliberações tom adas:
— Conceder licenças a vários 

funcionários;
— Aceitar a rescisão do contrato 

com o Chefe da Secção Técnica;
— Conceder licençis de obras 

várias ;
— Arrematar o direito de ocu

pação do lugar n.° 16, do Mercado 
de Peixe, a Julião Benedito Pinto.

— A d q u i r i r  fo r r a g e n s  p a ra  os 
so l ípedes ,  c o n fo rm e  p ro p o s ta  a p re 
sen tad a  p o r  M anuel  S a n to s  Taneco.

— Nomear uma comissão para 
apreciar as propostas de forneci
mento de um tractcr.

L U T U O S A

— Faleceu 110 dia 22 de Julho, o 
nosso prezado assinante sr. Joa
quim Bernardo da Silva, natural 
de Montijo, de 68 anos, proprietá
rio e comerciante nesta vila, onde 
era geralmente estimado.

O extinto era casado com a sr.a 
1). Ana Jorge e pai das sr.as D. 
Beatriz Rosa e Júlia Jorge, bem 
como dos srs. Manuel Bernardo 
da Silva, Bernardo dos Santos e 
José Bernardo Jorge da Silva.

Nos seu funeral efectuado no 
dia seguinte, incorporaram-se nu
merosas pessoas de sua amizade e 
de sua família, sendo muito de 
lamentar o seu desaparecimento, 
dadas as ŝ as boas qualidades de 
carácter.

A toda a família enlutada apre
senta «A Província» as suas senti
das condolências.

— Igualmente faleceu no dia 26, 
a sr.a D. Maria Eugénia Bisca, 
natural de Montijo, de 91 anos, 
viúva, proprietária e residente na 
Rua Joaquim de Almeida n.° 50, 
também nesta vila.

A falecida era mãe das sr.as D. 
Eugénia Bisca de Oliveira Canelas 
e D. Maria Eugénia Sampaio Bisca, 
e dos srs. Manuel Caetano e José 
Maria Sampaio Bisca, e tia do 
nosso estimado assinante, sr. Emí
lio de Jesus Bisca.

A toda a família da extinta e em 
especial ao nosso assinante, sr. 
Emílio Bisca,  apresentamos os 
nossos profundos pêsames.

A G R A D E C I M E N T O

À fx m0 Sr.“ D. filomeno Pereira fa ia
Helena Maria Sabino Bernardts 

agradece a esta Ex.ma Professo.'a 
pela maneira pr ficiente e cari
nhosa. como a preparou para o 
exame de admissão sem qualquer 
interesse material, o que jàmais 
esquecerá.

Montijo, 4-8-958

A G E N D A

U T I L I T Á R I A

formados de Serviço

5.3 feira, 7 — G i r a l d e s
6.a feira, 8 —  M o n t e p i o
Sábado, 9 —  M o d e r n a
Domingo, 10 —  H i g i e n e
2.a feira, 11 — D i o g o
3.a feira, 12 —  G i r a l d e s
4.a feira, 13 —  Mont ep i o

B o l e t i m  R e l i g i o s o  
Vida. C atólica

HORÁRIO DAS MISSAS
5.a-feira, 7, — às 9 h., e às 21 h.

— Novena.
6.a-feira, 8, — às 9 h., e às 21 h.

— Novena.
Sábado, 9, — às 9 h , e às 21 h.

— Novena.
Domingo, í 0, -- , ej. da 

Misericórdia s 3 r.a Igî j*. 
Paroquial, às i 1,30 h., e à i 18 h , 
Novena a N." ?>enhcrs; e no San
tuário da Atalaia, às !0 horas.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE TRO

JOAQUIM DE ALMEIDA
õ.a feira, 7 (Para 17 anos) A 

revista brasileira «Fogo no Pan
deiro».

Sábado, 9; (Para 12 anos) 
filme de emoção e constante «sus- 
pense»: «Entre a ferra e o Ceu* : 
A vida arriscaJa dos pilotos nas 
experiências le novos modelos ds 
aviões. No programa: Imagens ú" 
Portugal.

Domingo, tl*«ra nnos)
Um grandioso filme com um gran
dioso elenco: «?rene e o Mor
domo», com June Allyson e David 
Niven; um mo; domo eL;putaiu 
por todas as mulheres.

3.a feira, 12: (Para 17 anos) 0{O 
dos grandes iramas do crime e 
de feitiçaria < Je cesde sempre tem 
interessado a opinião pública: «O 
Escândalo dos Venenos»; um filme 
que apaixonará todos os púbiiccs.

C o m p r e. . .  l e i a . . .  Divulgue 

« A  P r o v ín c ia »  

S e m a n á r i o  d e

Intarmaião - Gulfura -  Reireio

T e i e f o n e  026  376
Para Boas Fotografias

p r o c u r o  a

f O T O  monilHflSt
Av. João de Deus, 71

(à Praça 1.° de Maio) 
M O N T I J O

Salineira Ribatejense do Montijo
I >  E

CjztaneUeo cAntuuei Tjtincxw 

Venda de Sal ao público
Comunica que abriu o seu armazém, aguardando at ordens dos seus estimados 

dienles, dentro do horário habitual do comércio local, o que agradece.
ARMAZÉM t ESCRITÓRIO : R. Anlónio  Sem edo, 12 - M O  N T I J  O

(Junto ao M ercado)
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JOSE DURO
( C o n t i n u a ç ã o  da  p r i m e i r a  p á g i n a )

zendo soltar do peito dos des
graçados que sofrem, excla
mações angustiadas e estas 
vão tocar o íntimo dos que,

podem ainda atingi-la na sua 
essência feita de martírio e 
negrume.

A  que segue, é dessas :

—  O meu mal tem-me feito descontente, 
Tem-me dado só lágrimas a Vida,
Ando a sofrer contmuadamente.

Vivo só com a dor . . .  não tem guarida . 
Num seio de mulher minha alma doente 
E  um seio de mulher é quase vida . .

Isto é sublime! Toca-nos  
as cordas da sensibilidade e 
embrenha-nos naquela dor, 
na dor humana. Aqueles dois

tercetos saídos por uns lá
bios amargurados que dis
seram em recusa à mulher, 
talvez sonhada :

Porque o meu lábio beijou a Podridão,
Nas alcovas do Mal, onde germina o Vício,
Onde a alma é um farrapo e o Am or uma Traição!

São de José Duro, o poeta 
que em cada frase, em cada 
página do seu livro, canta a 
sua dor, a dor terrível que o 
atentou sempre imperturbá
vel e má. Nasce dela o travo 
de que está impregnado o 
«FEL» o seu único livro edi
tado poucos dias antes do 
passamento do poeta trágico. 
Terrível destino o de José 
Duro ! Na vida singular deste 
homem, ingloriamente cei
fado pela morte na flor dos

anos houve um mar imenso, 
não de água salgada, mas 
de fel, do fel que salpica to
das as suas poesias acentua- 
damente dolorosas e tristes, 
é que, a sua musa é repas
sada de uma dor que trans
parece, porque o poeta ana
lisou-se a si mesmo, trans
portando-se com v e r d a d e  
para a sua obra ao fazer da 
sua dor um poema, como 
aconselhava Goethe.

Quando d iz :

Entanto, começava o dia a esrnotecrr .
E eu fui-m e perguntar à Sombr.i que d. seia, 
Se acaso não seriam horas de

Existe um pouco de desa
lento porque o sofrimento 
abate e cansa, por isso mais

adiante torna,-menos trágico 
mas mais profundo :

Que a vida que eu arrasto, amaigurada, incalma, 
Enronqueceu-me a vos e amorteceu-me a vista. . .  
Tornou-me o que eu não era — um grande péssimista: 
Mostrou-me tudo mau e enegreceu-me a alma . .

Ê o poeta que soubera 
sofrer é fatalmente triste na 
sua poesia, pois o seu estro 
vem manchado de fel por 
beber na sua dor, no seu 
malfadado destino! A sua 
poesia «D O E N T E » que en
cerra o seu livro é das mais 
sentidas, dolorosas e terrí

veis que a inspiração pode 
conceber por difundir tal tris
teza e intensidade dramática, 
que comove o coração mais 
empedernido, a alma mais 
insensível.

Mais que em nenhuma 
outra poesia, o poeta aqui é 
enorme, sublime:

tíscrevo e choro ; doi-me a alm a ; tenho febre 

Não sei a quantos graus —  calor insupot tável

Cavou-me a dor na face as rugas do desgosto 

Meus olhos de chorar, vão-se tornando cegos.

Dilui-se-mz o pulmão e sai-me pela goela 

A ’ força de tossir bastante rnrouquecida

Que negro mal o meu I Estou cada vez mais rouco ! 

Fogem de mim com asco as virgens d’’olhar cálido.

Estou farto de sofrer, o sofrimento cansa,

E  morre inda tão novo /

Este grito sobresai da sua 
obra desabrochada pela dor, 
como rosa que bebesse de 
chão amargo o alimento para 
florir!

Ninguém se recorda de 
José Duro, o maior dos poe
tas que cantaram a dor, em 
Portugal, o mais trágico que 
despontoueque, como crueza 
do mau destino nâo teve 
ainda a apreciação devida, 
porque os velhos esquece
ram-no e os novos raro ou
vem falar dele e aqui reside 
o objectivo principal desta 
evocação. A esperança de 
que, a nossa modesta achega

possa contribuir para romper 
o véu de esquecimento que 
empana a sua memória e 
assim, dar-se-lhe postuma
mente a glória que não 
conheceu em vida por a 
morte o arrebatar sem ao 
menos, lhe dar a ventura de 
conhecer a impressão que o 
seu «FEL», a sua obra que
rida, a flor que desabrochou 
do fel da sua dor, causara 
na opinião popular. Nem se 
quer neste transe derradeiro 
o mau destino com que o 
poeta veio ao mundo, foi 
benévolo !

E, é este homem trágico

que temos o dever de erguer 
do esquecimento. O Municí
pio de Lisboa, para tal, fez  
chamar o seu nome a uma 
das ruas de Alvalade, em 
Lisboa, mas a imprensa é 
meio mais eficaz para glori
ficar o seu nome e, tenho 
fé, há-de extinguir o marasmo 
a que o terrível fado o con
denou.

O  «FEL» ocupa na minha 
estante lugar destacado, bem 
como na minha alma e, se 
me permitem tomo a liber
dade de transcrever aqui uma 
quintilha que compus por 
altura da sua compra e que 
diz assim :

A tua dor, ó poda inconformado 
lem laivos di loucura e de desgraço; 
{' maior que a d’Anto, o desterrado I 
Por mostrar a nú teu triste {ado 
Que teve {el até, na própria graça!...

Teodoro Anfunes Mendes

O  c e n t e n á r i o  d e

L f l l f  DE VASCONCfLOS

(Continuação da t.a página)

ouvir as lições de Filologia 
e Epigrafia dadas pelo volun
tário Mestre, antes de ofi
cialmente o ser na Faculdade 
de Letras, que por distinção 
um dia o chamou às suas 
cátedras».

Em congressos científicos 
internacionais em que parti
cipou, n o m e a d a m e n t e  em 
Atenas, Roma e Cairo, Leite 
de Vasconcelos, vincou, de 
modo assinalável, a sua au
toridade nos campos da sua 
e s p e c i a l i d a d e ,  revertendo 
para o seu País a honra da 
sua presença e do brilho das 
suas intervenções.

É vastíssima a bibliografia 
que nos deixou, na qual avul
tam trabalhos de grande mé
rito, elementos valiosíssimos 
de estudo e esclarecimento 
definitivo de problemas com
plexos de uma Ciência de 
que foi Mestre e Precursor.

Repetindo as expressões 
justas do Prof. Paiva Boleo, 
«as homenagens que come
çaram este ano a ser pres
tadas ao autor da Esquine 
d‘une dialettologieportuguise 
e se prolongarão até às fé 
rias da Páscoa de 1959, data 
em que se realizará em Lis
boa o IX Congresso Interna
cional de Linguística Româ
nica, ao qual o seu nome 
será associado, além de jus
tíssimas, representam uma 
dívida de gratidão para com 
alguém que — como ele pró
prio escreveu em 1900 no 
prefácio dos Estudos de F i
lologia Mirandesa —  desde 
18T6 quase não pensa noutra 
coisa que não seja a história 
da boa terra lusitana, parti
cularmente no seu lado etno
lógico e linguístico, e quase 
não aspira a mais nada, senão 
ao gozo de contribuir para 
o vasto tesouro da ciência 
com um facto ou uma ideia 
nova, embora de modestas 
proporções».

Desporto pobre, como costurm 
dizer se, o basquetebol dispõe já 
em Montijo de numerosos adeptos 
e simpatizantes que, na época 
57/58, tiveram ocasião de vibrar 
com as extraordinárias exibições 
do nosso cinco, pelos diversos re
cintos onde actuaram.

Foram de facto consoladoras as 
palavras de admiração e respeito 
que se ouviram a espectadores 
neutros, durante jogos efectuados 
no Ginásio do Barreirense, Pavi
lhão dos Desportos de Lisboa, etc., 
e se não lora o jogo de «triste me
mória» de Faro, certamente tería
mos a esta hora o título de cam
peão da II Divisão.

E evidente que a posição alcan
çada, não foi produto dum simples 
acaso, mas sim dum trabalho sé
rio, metódico, em que o esforço 
dos atletas e a dedicação dos sec- 
cionistas tiveram de andar de 
b"aço dado, tanto mais que não 
sabemos por que bizarria se con
tinua treinando e jogando num 
campo sem um mínimo de condi
ções, e de há muito condenado por 
tudo e por todos.

Constou-nos agora que, por este 
motivo, se registou o pedido de 
demissão dum seccionista que de 
há anos a esta parte, vem dando 
todo o seu contributo à modali 
dade de parceria com outros caro
las, que como ele, têm prejudicado 
várias vezes a sua vida particular 
para o bom nome das cores mon
tijenses neste ramo do desporto.

Trata-se do sr. José de Sousa 
Martins — Zé da Drogaria, como 
é mais conhecido — a quem pro
curámos a fim de no? dizer algo, 
sobre o que julgávamos não ser 
mais que um boato.

Sem protocolos desnecessários 
para nós, entrámos directamente 
na conversa, perguntando:

— «É verdade Zé. que vais dei
xar as lides basquetebolistas ?. . .

— Não vou deixar, por que já 
deixei mesmo, - retorquiu-nos.

— Há com tiertez i razões fortes 
para essa tua resolução, visto ser 
do conhecimento geral o teu en
tusiasmo por tudo o que se prende 
e relaciona com as coisas do bas
quetebol ? ! . . . — objectámos.

— Fi lo por motivos que consi
dero justificativos, e que passo a 
expor:

— Durante 5 anos fiz parte da 
secção e é de justiça afirmar nunca 
ter tido alguma animosidade com 
colegas ou jogadores reinando en
tre todos completa harmonia. As 
relações com a Direcção foram 
sempre amistosas, talvez po- me 
nunca lhe pedimos qualquer c..isa 
importante, a não ser um campo 
capaz de proporcionar a atletas, 
árbitros e público as condições 
que a própria Federação exige.

Quando da última gerência foi- 
-nos prometido, com data marcada 
de inauguração, pelo Presidente 
da Direcção o solicitado campo 
se, se operasse a transferência de 
determinado jogador de futebol.

A transferência deu-se, o campo 
existente vai desaparecer por exi
gências de urbanização e a n o- 
messa não se cumpriu, talvez por 
terminar o exercício da gerê icia 
que se havia comprometido.

Todavia o sr. Presidente inlor- 
mou-nos posteriormente que já 
tinha deligenciado junto da Câ
mara Municipal para esse fim, mas 
que se tornava necessário os novos 
directores agirem no mesmo ;n- 
tido porque as coisas tinham de 
ser tratadas oficialmente.

Quando a nova gerência tomou 
posse, avistámo-nos com os seus 
componentes e apresentou-ss o 
problema.

Depois desta reunião disse aos 
meus colegas que, devido às pres
sões de que vinha sendo alv', na 
Associação, onde sou deleg.ido, 
me veria coagido à demissão caso 
não se procurasse resolver aquilo 
que se tornava urgenta solucionar: 
o caso do Campo !

Em certa altura tinha-se ati 
conseguido uma verba aliás pe
quena, para esse efeito, por pedi
tório, qua acabou diluida nas ne
cessidades de deslocação a <• ie 
fomos obrigados por exigência do 
sorteio.

— E que fez a Direcção? 1 — 
observámos-lhe :

— Comprometeu-se a ir à Câ
mara Municipal connosco e depois 
por mais isto e aquilo nenhum 
director compareceu, demons
trando um alheamento e falta de 
interesse pelo momentoso assunto

(Continua na página 3)

Notícias diversas de Portugal
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

— Em Mem Martins vai ser 
construido. em terrenos da 
Câmara Municipal de Sintra, 
um parque infantil.

— Sobre o i io Mondego vai ser 
construída a ponte de Santa Eu- 
lália, obra cuja base de licitação é 
de 592 ccntos.

— Na l i l i  i do Porto Santo, 
vai ser construído um hotel de 
turismo.

— Uma jovem portuguesa de 18 
anos, charrada Clyo Fernandes, foi 
eleita «Miss Guiana Inglesa», par
ticipando agora no concurso du
rante o qual será escolhida a «Miss 
Universo», em Long Beach, na 
C difórnia.

— A Câmara Municipal de 
Luanda, na sua última reu- 
n ião, aprovou um projecto para 
a aquisição de mais alguns 
autocarros, alguns dos quais de 
dois pisos, e com uma lotação 
de 58 passageiros, para os 
serviços de transportes colec
tivos da ctdade.

— Está a proceder-se à 2.a fase 
do restauro iln Paláeio do Governo 
da Província de S. Tomé e Prín
cipe.

— Encontra-se na Beira o 
especialista sul-africano Fre
de ric Smith, que se prepara 
para estudar o folclore ind í
gena de Manica e Sofala, re
colhendo material para o seu 
plano de estudos.

— Já foram iniciadas as obras 
de construção do porto da vila de 
Ambrizete.

— Realizar-se-â, de 24 a 30 
de Agosto próximo, um Con
gresso da União Mundial das 
Organizações Femininas Ca

tólicas em Lourenço Marq es.
— Existiam em 31 de Dezembro 

de 1957 em Angola 35.417 veículos 
automóveis, dos quais 21.353 eram 
ligeiros.

c A  & i L Í ç a
(Continuação da última pag.)

$ e) Homenagem ao tra
balho :

O trabalho feminino e a 
sua importância na economia 
da nação.

6 °) Meditaçãof descanso 
e vida intelectual'.

Da necessidade do silên
cio, do descanso, da leitura 
e da actividade espiritual 
no lar.

j .°)  A  acção da mulher na 
vida pública;

A colaboração da mulher 
na vida pública. A  sua posi
ção jurídica, as suas asp:ta- 
ções e os seus direitos.

** *
Não é pois necessário, 

conforme se vê, que unt 
país seja geogràficarneníe 
grande para que o seu povo 
tenha uma grande alma A 
bela Suiça é disso uma ma
r a v i l h o s a  e reconfortaitc 
afirmação.

«Liga Portuguesa dc Profilaxia Sociol»
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T R A F A R I A

F e s t a s  d o s  P e s c a d o r e s
C o n fo r m e  o  p r o g r a m a  já  

a n u n c ia d o , c o m e ç a r a m  n o  
dia i  d o  c o r r e n t e ,  a s  t r a d i 
c io n a is  F e s t a s  d a  T r a f a r i a ,  
que p r o m e t e m  e s t e  a n o  r e 
v e s t ir  e x c e p c io n a l  b r i l h a n 
tism o, q u e r  p e la s  c e r im ó n ia s  
r e lig io s a s ,  c o m o  ta m b é m  
pelo a t r a e n t e  p a r q u e  d e  d i 
v e rsõ e s  c r i a d o  e s t e  a n o ,  d e  
fino g o s to  e  lu z im e n t o ,

O  p r o g r a m a  d a s  f e s ta s  
deste a n o ,  f ic o u  a s s im  o r g a 
n izado  :

Sexta-feira, i  —  I n a u g u 
ração  d a  F e i r a  d e  D iv e r s õ e s ,  
com a  p r e s e n ç a  d o  s r .  p r e 
s id e n te  d a  C â m a r a  M u n i c i 
pal d e  A lm a d a  e o u t r a s  i n 
d iv id u a l id a d e s ,  q u e  i n c l u i  
p ista  d e  a u t o m ó v e is ,  c a r-  
ro u ce l, t e a t r o  d e  m a r io n e 
tes, b a r r a c a s  d e  « c o m e s  e  
bebes», f a r t u r a s ,  t i r o ,  jo g o s  
d iv e rs o s ,  d o c e r ia s ,  lo iç a s ,  
q u e rm e s s e s , to m b o la s ,  e t c . .

Sábado, 2 —  T r a d i c i o n a l  
P ro c is s ã o  d o s  P e s c a d o r e s ,  
que p e r c o r r e u  a s  p r in c ip a i s  
ruas, a b r i l h a n t a d a  p e la  
B a n d a  M u s i c a l  d o s  P e s c a 
dores d a  C o s t a  d e  C a p a r i c a ,  
h a v e n d o  n o  f i n a l  s e r m ã o  e  
b ênção  d o  S .  S a c . * ; e  c o n 
certo  m u s ic a l  p e la  B a n d a  
da S o c ie d a d e  F i l a r m ó n i c a  
In c r í v e l  A lm a d e n s e .

Domingo, 3 —  C o n c e r t o  
pela B a n d a  d a  P o l í c i a  d e  
S e g u ra n ç a  P ú b l i c a ,  d e  L i s 
boa.

Terça-feira, / — C o n c e r t o  
pela B a n d a  d a  C o m p a n h ia  
U n iã o  F a b r i l  ( B a r r e i r o ) .

Quinta-feira, 7  —  M a n h ã  
n á u t ic a  i n f a n t i l ,  d e d ic a d a  a  
todas a s  c r ia n ç a s .

E s p e c t á c u lo  d e  t e a t r o  e 
v a r ie d a d e s .

Sábado, 9 —  C o n c e r t o  p e la

B a n d a  d a  C o m p a n h ia  C a r r i s  
d e  F e r r o  d e  L i s b o a .

Domingo, to —  De manhã, 
i n í c i o  d o  F e s t i v a l  N á u t i c o ,  
p a r a  a d u l t o s ;  às 12 horas, 
m is s a  s o le n e  p o r  in t e n ç ã o  
d o s  p e s c a d o r e s  e  s u a s  f a m í 
l i a s ,  j á  f a l e c i d a s ; de tarde, 
c o n t in u a ç ã o  d o  F e s t i v a l  
N á u t i c o  e  c o n c e r t o  p e la  
B a n d a  d a  C a s a  d o s  P e s c a 
d o r e s  d a  C o s t a  d e  C a p a r i c a .

Terça-feira, 12  —  E s p e c 
t á c u lo  c o m  o  c T e a t r o  d e  
E n s a io » ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  d o  
a c t o r  s r .  J o ã o  S a r a b a n d o .

Sexta-feira, tj ( feriado  
nacional) —  A ’s 22 h o ra s ,  
P r o c i s s ã o  d a s  v e la s ,  c o m  a  
im a g e m  v e n e r a n d a  d e  N o s s a  
S . a d a  C o n c ó r d ia  ( P a d r o e i r a  
d a  f r e g u e s ia  r e l ig io s a ) ,  q u e  
f i c a r á  n a  C a p e l a  d a  C o ló n ia  
d a  F .  N .  A .  T . ,  o n d e  s e r á  
e n t r e g u e  a o  p o v o  d a  C o s t a  
d e  C a p a r i c a ;  s e r ã o  c u l t u r a l  
e  r e c r e a t i v o ; às 24 horas, 
l a n ç a m e n t o  d e  fo g o  d e  a r t i 
f íc io  n a  p r a ia .

Domingo, 17 —  A Js 10 ho
ras, m is s a  c a m p a l  n a  R u a  
D r .  A q u i l e s  M o n t e v e r d e ,  d e  
a c ç ã o  d e  g r a ç a s  e  a g r a d e c i 
m e n t o  p e la  r e a l iz a ç ã o  d a s  
F e s t a s  d a  T r a f a r i a ,  c o m  a  
c o la b o r a ç ã o  d o  G r u p o  C o r a l  
d e  S a n t a  C e c í l i a ; c o n c e r t o  
p e la  B a n d a  d a  S o c ie d a d e  
F i l a r m ó n i c a  U n iã o  S e i x a 
le n s e .

A t e n d e n d o  à  f r e q u ê n c ia  
d e  b a s t a n t e s  b a n h is t a s  e 
f o r a s t e i r o s ,  q u e  to d a s  a s  
é p o c a s  p r o c u r a m  e  v i s i t a m  
e s t a  lo c a l id a d e ,  é  d e  e s p e 
r a r  g r a n d e  in t e r e s s e  p o r  
e s t e s  in t e r e s s a n t e s  f e s te jo s .

C o n t r i b u i r a m  p a r a  a  r e a 
l iz a ç ã o  d e s t a  i n i c i a t i v a ,  a lé m  
d o  v a l i o s o  p a t r o c ín io  d a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  A l 

m a d a ,  J u n t a  C e n t r a l  d a s  
C a s a s  d o s  P e s c a d o r e s ,  J u n t a  
d e  F r e g u e s i a  lo c a l ,  o  e s fo r ç o  
d a  d e l ig e n t e  c o m is s ã o  o r g a 
n iz a d o r a ,  p r e s i d i d a  p e lo  
r e v . 0 p á r o c o  d a  f r e g u e s ia  
r e l ig io s a ,  s r .  p a d r e  J o s é  
M a r q u e s  B a p t i s t a ,  e  o  d e d i 
c a d o  a u x í l i o  d a  s u a  p o p u 
la ç ã o .

E s t a  c o n t r i b u iu  c o m  a s  
s u a s  o f e r t a s  m o n e t á r ia s  e 
o u t r a s  d i v e r s a s  p a r a  a  c r i a 
ç ã o  d e  f u n d o s ,  t ã o  n e c e s s á 
r io s  a  e s t e  e m p r e e n d im e n t o .

A  F e i r a  d e  D iv e r s õ e s  
c o n t in u a r á  a  m a n te r - s e ,  a t é  
o  d ia  31 d o  c o r r e n t e  m ê s .

D e s e ja m o s  q u e  t u d o  d e 
c o r r a  s e g u n d o  o s  p r o p ó s i t o s  
d o s  o r g a n i z a d o r e s ,  t a n t o  
m a is  a  p r e v e r ,  p o r q u a n t o  
a s  r e c e i t a s  o b t id a s  r e v e r t e 
r ã o  p a r a  f in s  d e  b e n e f ic ê n 
c ia .

A s s im ,  in d i r e c t a m e n t e ,  o s  
v i s i t a n t e s  b e n e f ic ia r ã o  o s  
p o b r e s  d e s t a  lo c a l id a d e .
C a n t i n a  E s c o l a r

F o r a m  n o m e a d o s  p a r a  
c o n s t i t u í r e m  a  c o m i s s ã o  
a d m in i s t r a t i v a  d e s t a  c a n t in a  
e s c o la r ,  o s  s r s .  p a d r e  J o s é  
M a r q u e s  B a p t i s t a ,  D .  M a r i a  
J o s é  C o r r e ia ,  p ro f .  M a n u e l  
B a p t i s t a  L a g a r t o ,  F r a n c i s c o  
R ib e i r o  P i n t o  e  D .  R o s á r i a  
A u g u s t a  M a r t i n s .  —  (C . )

fundão
—  N o  p a s s a d o  d ia  12 d e  

J u l h o  f o i  i n a u g u r a d a  n o  
F u n d ã o  a  E s t a la g e m  d a  
N e v e ,  q u e  t a n t o  p e lo  l o c a l  
e m  q u e  s e  e n c o n t r a ,  c o m o  
p e la s  m o d e la r e s  in s t a la ç õ e s  
in t e r i o i e s  e  e x t e r io r e s  n o  
r e s p e i t a n t e  a  p i s c in a s ,  j a r 

d in s ,  e s p la n a d a s ,  e t c . ,  é  
c o n s id e r a d a  j u s t a m e n t e  u m a  
d a s  m e lh o r e s  d o  n o s s o  p a ís .  
I n s t a l a d a  n a  c h a m a d a  C a s a  
d o  B i c o  à  s a íd a  p a r a  C a s 
t e lo  B r a n c o ,  m e r e c e  d e  f a c to  
u m a  v i s i t a  q u e  j u s t i f i c a r á  
a m p la m e n t e  o s  e n c ó m io s  d e  
q u e  te m  s id o  r e f e r id a .

—  D e  a n o  p a r a  a n o ,  a u 
m e n t a  a  f r e q u ê n c ia  n a  P i s 
c in a  d o  F u n d ã o .  C o m  o s  
m e lh o r a m e n t o s  d a  P i s c in a  
I n f a n t i l ,  to d o  o  f u n d a n e n s e  
te m  o r g u lh o  d e  c i t a r  e s te  
a t r a c t i v o  q u e ,  ju n t a m e n t e  
à  v i s i n h a  p i s c in a  d e  A lp e -  
d r in h a ,  s ã o  n a  C o v a  d a  
B e i r a  d o is  f a c t o s  q u e  a t e s 
ta m  u m  m e lh o r a m e n t o  q u e  
n e m  to d a s  a s  p r o v ín c i a s  
tê m  e  q u e ,  v a l h a  a  v e r d a d e ,  
d e v ia m  te r ,  p o is  u m a  P i s c i n a  
m e lh o r a  s e n s i v e lm e n t e  0 
v a l o r  f í s i c o  h u m a n o .  —  (C . )

Moita do Ribatejo
A s Festas em  honra  de  N .a 

S.* da Boa V iagem
J á  s e  e n c o n t r a  c o n s t i t u íd a  

a  n o v a  C o m is s ã o  e  d e v id a 
m e n t e  e m p o s s a d a  p e lo  s r .  
P r e s id e n t e  d a  C â m a r a  M u 
n i c i p a l  d a  M o i t a ,  a  f im  d e  
a l i  r e a l i z a r  o s  t r a d i c io n a i s  
f e s te jo s  e m  h o n r a  d e  N .*
S . a d a  B o a  V i a g e m ,  d e  13 a

17 d e  S e t e m b r o  p ró x im o -
O s  s e u s  c a r g o s  f i c a r a m  

a s s im  d i s t r i b u í d o s : P resi
dente —  J o ã o  S e r a f im  F i 
g u e i r a  B a p t i s t a ; Tesoureiro
—  M a n u e l  J o r g e  R a im ã o  ; 
Secretário —  E d g a r  A t a í d e  
d a  C o s t a ; Vogais —  Jo s é  
F i l i p e  F i g u e i r a  B a p t i s t a ,  
J o ã o  d e  S o u s a ,  M a n u e l  A u 
g u s to  Q u e i r ó s ,  D o m in g o s  
P e r e i r a  V a z ,  M a n u e l  D ia s  
C a p e la  e  C a r lo s  M e d e i r o s  
F u r t a d o .

A o s  n o v o s  e m p o s s a d o s  
d i r ig im o s  a s  n o s s a s  s a u d a 
ç õ e s ,  f a z e n d o  v o t o s  p e la  
c o n t in u id a d e  d o  e s p le n d o r  
d e  tã o  b r i l h a n t e s  f e s ta s  d a 
q u e la  v i l a  r i b e i r i n h a ,  t a l  
c o m o  n o  p a s s a d o  o v i n h a  
fa z e n d o  a  a n t e r i o r  c o m is s ã o ,  
à  q u a l  n ã o  é  d e s c a b id o  r e n 
d e r - lh e  o s  m e r e c id o s  l o u v o 
r e s .  —  ( E . )

Baixa da Banheira
Rancho Folclórico de S. 

Francisco (Alcochete) — Visitou- 
-nos em 19 do mês findo o popular 
Rancho Folclórico de S. Francisco, 
que percorreu por entre grande 
entusiasmo algumas das nossas 
ruas, após o que se dirigiu à es
planada do Clube União Banhei
rense.

Ali fez a sua apresentação e se 
exibiu pela primeira vez com 
grande êxito, ao que a assistência 
correspondeu com muitos aplau
sos, de princípio ao fim.

Compõe-se este agrupamento 
folclórico de 14 pares, bem como 
de um conjunto musical de 5 figu
ras e um porta-estandarte.

Tem como seus directores os 
srs. Reinaldo dos Santos Caetano; 
Alberto de Oliveira e António 
Martins de Carvalho.

A todos os nossos sinceros pa
rabéns pela feliz actuação aqui 
obtida e um futuro muito prós
pero, de que são dignos. — (C.)

S A N F E R ,  L. °  A
S E D E  mil A R M A Z ÉN S

LISBOfl, Rua dc S. Julião, 41-1. ° Ulll IH0HIJ0,  Rua i a  Btla Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o in h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c lo n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l im e n 
to s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o la ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  to d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m in h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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91Ideia do fffvesso
cPcr cÁivarc Q9alente

O repouso das exposições, o ar picante e fino renovando os tecidos, tinham originado 
«  três almas aquelas ilusões.

E agora que se sentia melhorando, renascia-lhe o poder de observação e de acuidade.
— Afinal, haveria contágio ou não haveria? Não conseguia compreender... Os cuida

dos individuais e higiénicos convenciam-no do perigo; mas via os doentes jogando as 
cartas e o dominó, todos lambuzando as cartas e as pedras, sem cautelas nem sustos, e de
sorientava-se. ..

— Afinal, a alimentação devia ou não devia ser substancial e apetitosa ? Não conse- 
Suia compreender... Arroz com carne dias e dias; líquidos a que chamavam «canjas» e 
outras bugiarias; — tudo quase sem temperos, sem gosto, sem paladar... E como era 
Pobre e não podia fazer «extraordinários», via-se forçado a deglutir aquelas burundangas, 
sempre contrariado, agoniado, com repulsas.

Ele já sabia que os fiscais da D. G. A. por ali vinham amiude na sua visita de inspec- 
fao; mas, com receio de represálias, ia com os outros, nunca apresentara qualquer recla
mação.

Os fiscais limitavam-se, as mais das vezes, a examinar os quartos, — limpos, assea- 
dos» arejados e agradáveis à vista—, e não se interessavam pela alimentação e por outros 
Pormenores. De sorte que os seus relatórios eram repositórios de elogios e louvores.

— Conformava-se e entendia que muito lhe davam, em virtude da sua situação de 
ê trema pobreza...

Aquela doença, porém, raramente perdoa; e, quando perdoa, deixa resquícios e ava
rias para o resto da vida.

O Tónico estava condenado.
Ao cair da folha...
A primavera ia no máximo esplendor 1 A luz era mais doce, a temperatura mais alta.
Da galeria de exposição, onde estanceava por quatro horas, — das dez às doze, à 

°ntade, podendo ler e conversar, e das catorze às dezasseis, em rigoroso silêncio e de*- 
*nso —, eie observava também o panorama habitual e notava as diferenças: — 0 verde

mais verde, pletórico de seivas; os pinheirais ramalhando lentamente; o sol mais claro e 
mais forte iluminando particularidades até então desconhecidas; as vinhas, os pomares, os 
soitos rejuvenescendo e cantando novas litanias...

Também ele rejuvenesceria na seiva nova que chegava, e cantaria as novas éclogas 
que lhe borbulhavam na mente. E então bendiria os benefícios recebidos e esqueceria as 
minúcias das suas observações.

Mas a primavera passou, 0 verão passou...
E, quando a cor pardusca voltou e tudo entristeceu, as crises tornaram-se mais fre

quentes e todos os sintomas se agravaram.
As almas desceram!
Nem pneumas,_nem torocoplastia com bolinhas de vidro plástico. A Desilusão, — a 

Morte. Os dois pulmões tocados, cavernosos... O definhamento prosseguindo na obra des
truidora, implacàvelmente.

Apenas os olhos tinham ainda brilho e vivacidade, — brilho metálico, vivacidade 
estranha...

Até que certo dia, de matinada triste, as melhoras acentuaram-se inesperadamente;
— nem opressão, nem tosse, nem suores, nem febre !

— Eram as melhoras da Morte...
E pela tardinha, numa sufocação rápida, fechou os olhos, quedou-se inerte e ador

meceu na Eternidade.
As almas subiram...
A Ermelinda cuidou de morrer 1
Era a sua vida inutilizada; era o seu amor verdadeiro perdido para stmpre.
— Não tinha mais ninguém no mundo. O melhor seria desaparecer numa levada...
Atia confortava-a, incutia-lhe coragem e resignação; mas também, por seu lado,

sofria a mesma dor incomportável, o mesmo desgosto sem remédio.
E no dia seguinte lá o deixaram no cemitério da estância, — a que os doentes chamam 

«o Retiro da Severa», coberto de flores e de lágrimas.
— O Tónico teria de figurar nas estatísticas da mortalidade sanatorial, pois a sua 

morte repentina não dera tempo a que o mandassem para casa, como era costume com os 
agónicos.. .

D E P O IS  D O  P A N O  BA IXA R

A Ermelinda viveu com a tia uns meses, na esperança de arranjar trabalho.
A tia, porém, não podia suportar mais|encargos. Duas das casitas tinham voado com 

a doença do sobrinho e restava-lhe apenas aquele buraco onde habitavam e a liberdade de 
«fazer recados» para as magras sopas...

( C O N T I N U A )
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C U L T U R A L
C A R T A

M A D R E :

A  bandeira que me deste 
Rasgaram-ma 
E  os pedaços informes 
Levou-os o vento 
—  A 's  vezes tios remoinhos 
Inda vejo os pedaços a bailar 
Mas é bandeira rasgada 
E  um homem sem bandeira 
Nâo é homem, nem nada I

Da catne de mil angústias 
Do sangue sem tréguas,
Da vontade inquieta 
E  do grito impaciente 
Trouxe novo drapejar.. .
Mas não luto, oh ironia 
—  Só luta quem tem um inimigo 
E  a empunhar a flamula  
Luto apenas comigo !

M a n u e l  R o  v i s c o

C h á v e n a s  d e  c a f é . . .  

q u a s e  a m a r g o

Pelo Dr. Cruz Malpique

C A S T I L H O

Castilho foi, acima de 
tudo um lavrante da forma. 
Seria caluniá-lo dizer que 
não tinha ideias. Mas, por 
ser cego, o ouvido ganhou 
nele especiais exigências de 
euforia. 0  parnasianismo, 
considerado este como sis
tema em que a música do 
vesgo é tudo e o resto quase 
nada, foi seu programa e s 
sencial. Por amor da forma, 
da exterioridade, da exibi
ção sonora, sacrificou, muita 
vez, o sentimento profundo, 
a emoção fremente. A lín
gua muito ficou devendo ao 
seu labor de ourives. Mas 
porque foi mais autor que 
homem, Castilho dá-nos a 
impressão de se ter sepul
tado para sempre no gosto 
do público.

-  A  S U I Ç A
Também d e s t e  pequeno 

grande país nos vem o salu
tar exemplo do grande cari
nho que se deve à criança, 
ao lar e à mulher. Esta é 
sobretudo rodeada de todas 
as atenções, desvelos e am
paros, pois sendo o lar a 
coluna vertebral da socie
dade, não se pode de modo 
nenhum esquecer a acção 
primordial que a mulher nele 
constantemente desempanha.

O  seu trabalho é devida
mente apreciado e defendido, 
de tal modo que recebe par

ticular encómio em manifes
tações de actividade nacio
nal que lhe são especialmente 
consagradas, tais como con
g r e s s o s ,  exposições etc.,  
como a que se deve realizar 
ainda este ano em Zurique 
e que sob a designação de 
SAFFA abrange toda a gran
diosa acção da mulher suiça 
no lar, na família e na vida 
profissional e pública. Refe- 
rindo-se a esse aconteci
mento, declarava o próprio 
Presidente da Confederação 
«Esta demonstração do tra;
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balho feminino ao serviço da 
pátria, quer se observe no, 
reduzido ambiente do lar ou 
no mais dilatado da activi
dade pública, reveste-se de 
um verdadeiro interesse na
cional e o seu pleno triunfo 
é de vital importância para o 
país e para todo o nosso  
povo. Por isso nos permiti
mos recomendar calorosa
mente esta exposição a todos 
os que de qualquer modo 
possam contribuir para o seu 
êxito.»

Com um tão belo incen
tivo da primeira autoridade 
da Nação, não admira que 
este certame das realidades 
femininas na Suiça atinja o 
extraordinário sucesso, que 
lhe está decerto reservado, 
e da sua importância dá fé 
o seguinte bosquejo das suas 
diferentes secções :

x . ° )  A minha casa —  o 
meu la r:

A  suprema aspiração da 
muiher é a de ser dona de 
uma casa bela e confortável. 
A  exposição demonstra como 
esse sonho belo é possível, 
não só nas cidades e aldeias, 
mas nos burgos e lugarejos.

2 .°) A  agulha e a linha•

A  confecção do vestuário 
para a família. Roupas de 
trabalho, de passeio e de 
desporto.

j . c) O remo da cosinha:

Com o se preparam refei
ções sádias, económicas e 
higiénicas.

4 .0) A  maternidade e a 
educação :

A  mulher como mãe e 
educadora. A  higiene mental 
da futura mãe e a educação 
da criança. .

(Continua n a  p ág in a  4)

Com 0 objectivo de fo 
mentar a investigação cien- 
t í f i c a  nas  Universidades 
portuguesas, a Shell Portu
guesa instituiu três bolsas de 
estudo, no País, a conceder 
a diplomados do Instituto 
Superior de Agronomia, do 
Instituto Superior Técnico, 
da Faculdade de Engenharia 
do Porto, da Escola Superior 
de Medicina Veterinária e 
da Faculdade de Ciências,  
uma outra bolsa no estran
geiro a um diplomado daque
las escolas superiores e ainda 
um subsídio de 30 mil es
cudos a atribuir a um labo
ratório de qualquer estabe
lecimento de ensino.

A s  bolsas no País desti
nam-se a trabalhos das se
guintes especialidades: «quí
mica orgânica ligada aos 
problemas de interesse eco
nómico, lubrificações, ento
mologia, nomatelmintologia, 
aplicação de radioisótopos à 
química e à biologia, méto-a 
dos de determinação de es- 
truras por espectroscópio de 
raios X . As referidas bolsas 
são concedidas a jovens di
plomados e devem ser usu
fruídas em tempo integral.

A  cerimónia de entrega 
dos referidos subsídos que, 
traduzem, sem dúvida, uma 
valiosa contribuição e estí
mulo para a investigação 
científica no nosso meio 
escolar, realizou-se, há dias, 
no Instituto de Alta Cultura, 
à qual presidiu 0 Ministro 
da Educação Nacional, ro
deado pelo presidente da
quele o r g a n i s m o  cultural, 
prof. Cordeiro Ramos, dr. 
Bustorff Silva, presidente 
do Conselho de Administra
ção da Shell Portuguesa e 
por muitas outras individua
lidades do mais alto relevo 
mental e social.

Em nome daquela impor
tante firma 0 sr. Dr. Bustorff 
Silva disse que a solenidade 
constituía uma manifestação 
do seu desejo e veemente e 
repetido propósito de cola
borar. dentro das possibili
dades dos seus recursos, em 
tudo que represente contri
buto para mais ampla educa
ção de muitos dos que care
çam de aperfeiçoar-se técni- 
camente no País. A  propó
sito de considerar a indústria 
como força criadora, 0 ora 
dor acentuou a necessidade 
de estimular contactos entre 
a indústria e a educação. 0 
Grupo Shell —  acrescentou
—  ocupa desde há muito, 
naquele aspecto da sua vida 
de relações sociais, um aos 
primeiros lugares entre os 
que caminham na vanguarda 
dum movimento caracteri
zado por vastas repercussões 
de ordem moral referindo-se 
ainda à concessão das três 

“ bolsas de estudo instituídas 
pela referida firma, e quais 
os seus objectivos.

O  sr. prof. Doutor Leite 
Pinto, no seu discurso, de 
momento, produziu pertinen 
tes considerações em tomo 
da investigação científica, no 
nosso tempo.

Enaltecendo a bem louvá
vel iniciativa c u l t u r a l  da 
Shel l  P o r t u g u e s a  traba 
lhando, pois, em prol do 
nosso ensino superior, 0 
Ministro da Educação Na
cional concluiu 0 seu bri 
lhante discurso com estas 
palavras de legítimo entu 
s ia sm o :

«Homenagem pois à Es
cola Portuguesa que nós tão 
entranhadamente amamos e 
que desejamos ver ampliada 
e robustecida por saber que 
só dela pode sair valorizado 

f  0 Portugal de amanhã».

5 e  e x i s t e  D e u s ? . . .

Como é que eu posso, meu amor querido,
Na infrrogação do que procuro e quero,
Ser para ti 0 espírito esclarecido 
Da dúvida atroz que matou Antero.

Mas tu duvidas que de Deus 0 mal 
Venha de si, como o próprio bem ? . . .
Se nasce o nenúfar num lodaçal 
E  das trevas da noite 0 sol provém , , .

Como podia 0 mundo ser composto 
Apenas de bondade e de pureza. . .
Se existem vendavais no mès d1Agosto  
E  há pombas e chacais p ’la natureza.

Tudo é preciso neste mundo ingente,
A  própria vida è necessária à morte;
E tudo o que Deus cria omnipotente
Tem sempre igual na terra a mesma sorte.

Tudo 0 que é mal que existe aos olhos meus,
Que 0 homem concebeu e planeou. .  .
Sendo ele e tudo 0 mais filho de Deus,
O mal provém de Deus porque o criou.

Para os que sof rem, quando a dor estua 
P ‘ra dar-lhe o refrigério que Deus quer,
Fez na bondade, as almas como a tua. . ,
E  as tuas mãos benditas de mulher.

M a n u e l  G ira ld es  da Silva


